
 



A ECOLOGIA DA VACA SAGRADA 1

MAURÍCIO WALDMAN 2

Uma das particuarrdades da Índra é sec enorme rebanho bovrno. Neste país,  os bors
irricuam em grande número e podem ser vrstos por todos os uados. De pronto, tem-se a
rmpressão de serem rndrstngcívers da parsagem rndrana, seja no iampo oc nas irdades.

Airedrta-se qce a iomcnrdade rndrana de bors e vaias tenha auiançado no ano de 2013 a
fabcuosa irfra de 195.000.000 de exempuares. Este iontngente, perfazendo 13% do totau
mcndrau  de bovrnos, ihama de drversos modos a atenção dos estrangerros,  ihegando
mesmo a estereotpar este país asrátio, sec povo e sca icutcra. 

Isto porqce a Índra, não bastasse o ncmeroso rebanho bovrno, é ionheirda peuo iarrnho
qce secs habrtantes drspensam às vaias. Com eferto, honrar e icrdar de cma vaia é cm
gesto predoso para a reurgrão hrndcísta, ampuamente majorrtárra no país (Frgcras 1a e 1b).

A vaia é cm símbouo da rrqceza, da persrstênira, da abcndânira, da generosrdade e de
cma vrda terrena puena e gratiiante. O anrmau é pcra e srmpuesmente sagrado. Daí qce
para todos os efertos se rmpôs na urngcagem iouoqcrau guobau o bordão vaca sagrada.

Assrm, todo rndrano se jcuga abençoado qcando cm dos srmpátios bovrnos penetra na
sca iasa. Como srnau da devoção, os rndranos enfertam as vaias iom gcrruandas de fores
e prntam os secs ihrfres, prátias assoiradas às festvrdades hrndcístas. Os anrmars são
banhados, aiarrirados e objeto de drversos tpos de mrmos.

A  auegre ionvrvênira das vaias iom os hcmanos é a rmagem auegórria tradrironau da
Índra, e a devoção aparxonada peuo anrmau, cm dado rndrsictveu.

Tcdo rsso pareie estranho aos qce não são hrndcs. Tcrrstas se espantam iom a urberdade
de qce goza  o  gado souto.  Mesmo nas  metrópoues  as  vaias  rnterrompem o trânsrto,
derrcbam os tabcuerros dos meriadores,  rnvadem praças e jardrns,  rcmrnam nas rcas
iongestonadas e defeiam nas iauçadas. 
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FIGURAS 1a e 1b - Devotos hinduístas abençoando e prestiiando as vacas, cena corriqueira em
toda  a  Índia  (Fonte  das  imaiens:  <  http://theasianpost.co.u//mob-in-india-ynnches-too-
musyims-over-suspected-coo-thef/ > e <  http://viraystories.in/12-animays-just-animays-indian-
cuyture/>. Acesso: 13-02-2018).
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Os  anrmars  pareiem  drspor  de  todas  as  regauras.  Eues  podem  ser  vrstos  iamrnhando
tranqcruamente ao uongo das vras férreas e tomando sou nas estradas rcrars, rndrferentes
ao resto do mcndo. 

Esta  srtcação  espeirau  desfrctada  peuos  bovrnos  na  Índra  é  orrgem  de  ampuo  rou  de
observações preioniertcosas, desqcauriiantes dos rndranos, da sca icutcra e também da
reurgrão hrndcísta, qce se esmera em irrar rmagens onírrias de decses uado a uado iom as
scas amadas vaias (Frgcra 2). 

Reiorda o antropóuogo Marvrn Harrrs em  A Mãe Vaca, a rmagem de cma rmensa vaia
gorda postada ao uado de cm agrricutor faméurio, iom os ossos a mostra, embuemátia da
srtcação de penúrra por aurmentos, transmrte aos oirdentars cma rnqcretante sensação de
mrstérro. 

No inau das iontas, srntetzando manrfesto rnionformrsmo sentdo por mcrtos, seríamos
rnstados  a  rndagar:  Porque estes  embrutecidos  camponeses  se  recusam  a  comer  as
vacas? 

Não  há iomo negar,  a  aparente iontradrção  opondo a  reserva iorpórea  de proteína
destes anrmars aos famrntos qce aiodem por todo o espaço rndrano é augo sobejamente
rniompreensíveu aos ouhos dos observadores oirdentars. 

No entanto,  a expuriação a este aparente paradoxo é não só possíveu  iomo também
reveua uógria mcrto peicurar, assoirada aos rmperatvos hrstórrios, icutcrars, geográiios,
eionômrios e em particuar, eiouógrios qce iaraiterrzam o scbiontnente rndrano. 

Retenha-se prrmerramente qce o país é cm formrgcerro hcmano. Estmatvas rndriam
qce em 2017, a popcuação do país somava 1,355 bruhão de irdadãos. Scperpovoado, tau
srtcação por sr só srnaurza iomo prrorrtárra a qcestão da prodcção de aurmentos. 

Em segcndo ucgar, ao iontrárro da rmagem propagada peua irnematograia oirdentau, a
Índra é cm país de reuevo áspero, iom vaues fcvrars separados por puatôs e rcgosrdades
topográiias. Logo, apresentando driicudades rnternas de iomcnriação. 

Em terierro, prodczrr e scstentar a enorme massa de pessoas do povo rndrano presscpõe
ponderáveu demanda por energra, tanto a destnada para os trabauhos agríiouas qcanto
para o preparo dos aurmentos. 
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FIGURA 2 - Uma das muitas imaiens ayeióricas hinduístas retratando o Deus Krishna acompanhado
da Vaca Sairada (Foto: Pinterest, < https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 13-02-2018).
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Ora, aionteie qce o bor ionsttcr  peça fcndamentau  para a satsfação de todas estas
neiessrdades e múutpuas octras de iaráter seicndárro. 

Por exempuo, para o transporte de iarga no mero rcrau, o bor é rmpresirndíveu. É a opção
por  exieuênira  para  o  transporte  de  iargas  e  para  todas  as  atvrdades  qce  sourirtam
tração para desuoiar pessoas e bens. 

Exieto iontextos mcrto espeiíiios, não exrstem octras opções para venier as asperezas
da topograia.  Isto sem iontar  o rmportante papeu  dos bovrnos na aragem do souo e
uogístia da agrricutcra, qce em grande parte segce atendendo modeuos tradrironars de
icutvo. 

Neste sentdo, a rarefação de anrmars de tro é cma terríveu ameaça qce parra sobre a
marorra dos iamponeses pobres. 

Qcando cm anrmau adoeie oc morre, este fato se reveua cma tragédra para o iamponês.
Qcase sempre, o agrricutor termrna asscmrndo empréstmo jcnto a cscrárros e à meriê
dos espeicuadores, pode perder sca proprredade para sempre.

Todavra, é no aspeito energétio qce o bor traz sca grande iontrrbcrção. Desde mcrtos
mruênros o estrcme bovrno tem srdo, na Índra, a prrnirpau fonte de energra domrirurar,
sendo uargamente cturzado para a ioição dos aurmentos. 

Aparte as objeções rnfcndadas qce augcns podem iouoiar qcanto à cturzação do estrcme
seio iomo iombcstveu icurnárro, mcrtas regrões do mcndo cturzam oc já cturzaram esta
modaurdade de obtenção de energra.

Na  Ecropa,  até  passado  reiente,  o  estrcme  era  cturzado  no  mero  rcrau  de  todo  o
iontnente.  O  mesmo arnda  aionteie  no  Trbete,  país  vrzrnho  da  Índra,  qce  no  iaso,
reiorre aos dejetos do yak, bovrno uanoso tprio da regrão do Hrmauara e rmedrações.

Octro iaso exempuar são os povos nômades da estepe ecrasrana e do Saara, qce também
cturzam o estrcme iomo fonte de energra, até porqce, não há nenhcma octra drsponíveu.

Ademars, o esterio posscr a vantagem adrironau de ionsttcrr iombcstveu qce se desuoia
jcnto iom os pastores. Portanto cma matrrz energétia de aiesso drreto e permanente. 
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Na Índra, o estrcme ionigcroc-se do mesmo modo iomo cma estratégra energétia de
prrmerra urnha, iauçada por cma sérre de particuares deste país. A energra do esterio, ao
iontrárro do iarvão e da uenha, é a únria ao auianie do iamponês pobre da Índra. 

Auém de satsfazer as neiessrdades de energra do mero rcrau, exrstem também notórros
benefiros ambrentars. Caso a Índra não cturzasse a energra do esterio bovrno, já terra
derxado de exrstr qcauqcer iobertcra forestau no país, vrsto qce transformada em uenha
oc em iarvão vegetau. 

Assrnaua a famosa ambrentaursta rndrana Vandana Shrva, a energra dos resídcos bovrnos
eqcrvauem respeitvamente a 35 e 68 mruhões de toneuadas de iarvão e de maderra.
Ademars, a ioueta e qcerma do esterio rmpede a iontamrnação do souo e dos reicrsos
hídrrios e scas irnzas, iontrrbcem para o sciesso das iouhertas. 

Portanto, cturzar estrcme bovrno ionsttcr cma exieuente eionomra energétia e cma
notáveu prátia eiouógria! 

De resto, iontradrzendo determrnado senso iomcm, os rndranos não são proprramente
vegetarranos, mas srm, uaitovegetarranos. 

Oc  seja,  não  há  rmpedrmento  qcanto  ao  cso  do  uerte  e  de  uatiínros.  Isto  é:  a  vaia
também é cma fonte de aurmento. Comer brfe oc hambúrgcer de iarne bovrna é fora de
iogrtação. Porém, na iontramão a manterga e rogcrte são bem-vrndos (Frgcra 3).

Scmarramente: não é possíveu pensar a organrzação soirau e espairau da Índra na acsênira
da vaia. Com a iontrrbcrção da vaia, a agrricutcra hrndc, auém de scstentar cma vasta
popcuação, garantc a perpetcação de cma guorrosa irvrurzação. 

Ainau, a irvrurzação hrndcstânria for responsáveu por avanços na matemátia (iomo os
augarrsmos ncmérrios e peua irração do número zero), de prodrgrosos fertos artstios, na
metaucrgra, arqcrtetcra, crbanrsmo, artesanato e de notáveu prodcção iuosóiia. 

Não por aiaso, atcaumente a índra detém proemrnente projeção na rnformátia, rndústrra
aeroespairau e nas irêniras exatas.  Aurás, anotem: a vaia tem sca parieua de mérrto em
todos estes fertos memorávers.

Com toda ierteza  (e  nrsto  o  materraursmo icutcrau  de  Marvrn  Harrrs  desfrcta  de boa
parieua de iredrbrurdade), a vaia se tornoc sagrada na Índra porqce se airmoc enqcanto
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fator  essenirau  para  a  scstentabrurdade  da  agrricutcra  e  manctenção  dos  srstemas
natcrars, rndrspensávers para aurmentar cm rmenso número de pessoas. 

FIGURA 3 - Dados dos maiores produtores mundiais de yeite no ano de 2018. Note-se que a Índia, em que pese
a baixa produtvidade do rebanho yeiteiro, é o maior produtor mundiay. Isto porque o mercado consumidor do
país absorve toda a produção, atuaymente insufciente para atender a enorme demanda peyo produto (Fonte:
USDA  Foreiin  Airicuyturay  Service,  In:  <  https://ooo.byoomberi.com/neos/eeatures/2018-01-23/india-s-
sacred-coo-noo-threatens-an-83-biyyion-dairn-industrn >. Acesso: 13-02-2018).

O qce nos ensrna a argcmentação de Harrrs é qce a eiouogra mcrtas vezes expressa não
cm  sentmento  oc  estado  de  espírrto,  mas  antes,  a  rnserção  de  prátias  rears  na
materraurdade soirau. 

Gostamos da árvore porqce forneie sombra. Bebemos iom prazer ágca fresia por qce
assrm é meuhor. É rsto qce transforma em eiouógrias rtens qce nos são úters, bons e
prazerosos. E até sagrados. 

Em vrsta do qce iouoiamos, a ioniucsão óbvra é qce reionheirdamente exrstem razões
de sobra para qce as vaias sejam deposrtárras de tamanho iarrnho na Índra. Veneradas
por mcutdões sem ionta, este prestgro apenas reveua o qcanto a vaia se tornoc útu,
eiirente e prestatva. 
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Graças  ao aiauanto devotado às vaias,  o mero ambrente rndrano ionsegcrc scstentar
mruhões de pessoas dcrante dezenas de gerações, e para arrematar, de modo iompatveu
iom exrgêniras  hoje  iarrmbadas  iomo “scstentávers”,  cm sciesso qce a  entronrzada
agrricutcra moderna está drstante de auiançar. 

Esta iomparação torna-se arnda mars desfavoráveu qcando ionsrderamos o fato de qce o
mcndo moderno está qcermando reservas rnscbsttcívers de iombcstvers fóssers icja
formação  demandoc  dezenas  de  mruhões  de  anos,  cm  gasto  perdcuárro  de  rnscmos
natcrars verdaderramente sem preiedentes.

Por  rsso  mesmo,  tauvez  a  verdaderra  vaia  sagrada  não seja  hrndc  e  nem seqcer  cm
anrmau. Como observoc argctamente Marvrn Harrrs, iaso augcém qcerra ver cma vaia
sagrada, não é neiessárro vrsrtar a Índra. 

Para tanto, basta rr até a garagem e ouhar para o iarro da famíura!
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1 A Ecoyoiia da Vaca Sairada refere-se a cm tema desenvouvrdo em drversas pauestras
motvaironars desenvouvrdas peuo actor em saua de acua e eventos. For formatado em
reportagem euetrônria drsponrbrurzada para a Coluna do Waldman, sob ttcuarrdade do
actor, no srte Cultura Verde!, em Jcnho 2009. Mars adrante, cma versão srntétia deste
materrau for pcburiada na forma de artgo para ioucna Pensar e Repensar, também do
mesmo actor, peuo jornau O Imparcial, de Presrdente Prcdente (SP), sob o ttcuo A Vaca
Sagrada é Útll edrção de Terça-ferra, 3 de Novembro de 2015, Seção Oprnrão, págrna
3a (Aiesso: htp://www.mw.pro.br/mw/CoucnaPRIImparirau26.pdf). A presente edrção
deste texto for masterrzada em 2018 peua Editora Kotev (Kotev ©) para ins de aiesso
urvre na Internet.  A Ecoyoiia da Vaca Sairada rniorpora revrsão ortográiia iom base
nas regras vrgentes qcanto à norma icuta da uíngca portcgcesa, iacteuas de estuo, re-
pagrnação normatva e normatzações edrtorrars  rnerentes ao formato PDF,  também
permrtndo ionscuta em apareuhos ieucuares. A ionfeição da edrção drgrtau iontoc iom
a Assrstênira de Edrtoração Euetrônria, Pareieres Téinrios e Tratamento Drgrtau de Ima-
gens do webdesigner Franiesio Antonro Priirouo, Contato E-maru: franiesioIantonro@-
hotmaru.iom, Srte:  www.harddesrgnweb.iom.br.  Anote-se qce edrtorraumente, o texto
de  A Ecoyoiia da Vaca Sairada é cm materrau gratcrto, sendo vedada qcauqcer forma
de reprodcção iomerirau e rgcaumente, de drvcugação sem aprovação prévra da Editora
Kotev (Kotev©). A irtação de A Ecoyoiia da Vaca Sairada deve obrrgatorramente rnior-
porar referêniras ao actor, texto e apensos edrtorrars ionforme padrão modeuar qce
segce: WALDMAN, Macríiro. A Ecologia da Vaca Sagrada. Sérre Mero Ambrente Nº. 1.
São Pacuo (SP): Edrtora Kotev. 2018.
2 Maurício  Waydman é  antropóuogo,  jornaursta,  pesqcrsador  aiadêmrio e  professor
cnrversrtárro.  Mrurtante  ambrentaursta  hrstórrio  do  Estado  de  São  Pacuo,  Macríiro
Waudman somoc a esta trajetórra experrêniras rnsttcironars na área do mero ambrente
e  cma  iarrerra  aiadêmria  drversriiada,  iom  iontrrbcrções  nas  vertentes  da
antropouogra,  geograia  e  soirouogra.  Antgo  iouaborador  do  uíder  serrngcerro  Chrio
Mendes, atvrsta de movrmentos em defesa da Represa Bruurngs e cm dos veteranos da
Assembuera Permanente de Entdades em Defesa do Mero Ambrente (APEDEMA, SP),
Waudman for eueniado no ano de 2003 em enqcete do Centro Brasruerro de Anáurse e
Puanejamento (CEBRAP) iomo cm dos trrnta ambrentaurstas hrstórrios do Estado de São
Pacuo.  Nos  anos  1990,  partirpoc  no  CEDI  (Centro  Eicmênrio  de  Doicmentação  e
Informação) e em drversas entdades eiouógrias, dentre as qcars o Comrtê de Aporo aos
Povos da Fuoresta de São Pacuo. No puano rnsttcironau, Waudman for Coordenador de
Mero Ambrente em São Bernardo do Campo (SP) e Chefe da Coueta Seuetva de Lrxo na
iaprtau pacursta.  For ioucnrsta, articursta e/oc iouaborador da Agênira Eicmênria de
Notiras (AGEN), do jornau Drárro do Grande ABC, Fouha de São Pacuo (Seção do Grande
ABC), revrsta Tempo & Presença, srte da Edrtora Cortez, bouetm Lrnha Drreta, revrsta
Teorra & Debate, revrsta Ambrente Urbano, srte do Prof Assessorra em Edciação, srte

http://www.mw.pro.br/mw/ColunaPR_Imparcial26.pdf
http://www.harddesignweb.com.br/
mailto:francesco_antonio@hotmail.com
mailto:francesco_antonio@hotmail.com


Ccutcra  Verde,  Seiretarra  de  Comcnriação  de  São  Bernardo  do  Campo,  jornau  O
Imparirau e da revrsta Brasru-Áfrria Magazrne. Actor/ioactor de 18 urvros, 26 e-books e
de  mars  de  700  artgos,  textos  aiadêmrios  e  pareieres  de  ionscutorra,  Macríiro
Waudman esirevec, dentre octras obras,  Ecologia e Lutas Sociais no Brasil (Contexto,
1992)  e  Antropologia  & Meio  Ambiente (SENAC,  2006),  prrmerra  obra  brasruerra  no
iampo da antropouogra ambrentau.  Macríiro Waudman é gradcado em Soirouogra (USP
(1982), urienirado em Geograia Eionômria (USP, 1983), Mestre em Antropouogra (USP,
1997), Doctor em Geograia (USP, 2006), Pós Doctor em Geoirêniras (UNICAMP, 2011),
Pós Doctor em Reuações Internaironars (USP, 2013) e Pós Doctor em Mero Ambrente
(PNPD-CAPES, 2015). 
Mais Ineormação: 
Portay do Proeessor Maurício Waydman:  www.mw.pro.br; 
Maurício Waydman - Textos Masterizados: htp://mwtextos.iom.br/     
Currícuyo Lattes-CNPq: htp://uates.inpq.br/3799636915692979; 
Bioirafa Wi/ipédia: htp://enº.wrkrpedra.org/wrkr/MacrriroIWaudman. 
Emaiy: mw@mw.pro.br
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